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  Prefácio à edição brasileira


  Solicitado ao ChatGPT, com um prompt de comando proposto e revisto pelo autor.


  Já se vão três anos desde a publicação de Ética na inteligência artificial em inglês e, em um curto espaço de tempo, muito aconteceu nesse novo e excitante campo. Como um comentarista ao mesmo tempo entusiasmado e crítico dos últimos desenvolvimentos relativos à ética na inteligência artificial (IA), quero repassar alguns dos desenvolvimentos mais significativos que ocorreram desde então.


  Talvez o desenvolvimento tecnológico mais proeminente em ética na IA tenha sido o rápido avanço dos modelos gerativos de linguagem, como o ChatGPT, Bing e outros. Esses modelos têm ocupado a linha de frente das pesquisas mais recentes, e suas capacidades estão em verdadeira escalada. Eles são capazes de gerar texto virtualmente indistinguível da escrita humana, sendo usados para uma ampla gama de aplicações, incluindo tradução, criação de conteúdo e mesmo chat bots.


  Mas, à medida que esses modelos de linguagem se tornam mais sofisticados, eles levantam novos desafios éticos e políticos, que precisam ser discutidos. O tema chave é o potencial para enviesamento das bases de dados usadas para treinar os modelos. Por exemplo, se um modelo é treinado com textos predominantemente escritos por homens, ele pode aprender a reproduzir estereótipos e vieses de gênero. Outro ponto é o potencial de uso desses modelos para propósitos maliciosos, tais como promover desinformação ou perpetuar discursos de ódio.


  Para enfrentar esses desafios, a literatura filosófica voltada para ética em IA floresceu durante os três últimos anos com diversos novos insights e questões. Uma área chave em foco tem sido o conceito de transparência e responsabilização algorítmica, que clama por mais abertura e critério no desenvolvimento e implantação dos sistemas de IA. Outra área de interesse tem sido encontrar formas de assegurar que os sistemas de IA estejam alinhados com os valores e objetivos humanos e sejam usados de maneira ética e responsável.


  Certamente a ética em IA não é apenas um assunto técnico ou filosófico – é também um desafio global que requer atenção a perspectivas e assuntos interculturais. À medida que os sistemas de IA são desenvolvidos e implantados em diferentes partes do mundo, encontraremos diferentes contextos sociais, culturais e políticos. É essencial assegurar que os sistemas de IA sejam desenvolvidos de modo que respeitem os valores locais e costumes, e que não reforcem inadvertidamente estruturas de poder existentes ou desigualdades – tanto no nível local quanto global.


  No Brasil tem havido interesse crescente em ética na IA, com muitos pesquisadores e desenvolvedores trabalhando numa ampla gama de assuntos: das implicações éticas da tecnologia de reconhecimento facial ao impacto da IA no futuro do trabalho. Há também um forte foco no papel da IA na promoção de justiça social e enfrentamento da desigualdade, particularmente nas áreas de saúde, educação e políticas públicas.


  Mas, talvez as implicações éticas mais significativas de modelos de linguagem como o ChatGPT sejam o seu potencial impacto na comunicação e nas relações humanas. Isso toca em questões políticas relacionadas à qualidade e manutenção das nossas democracias, levantando questões importantes sobre a natureza da comunicação humana e sobre o papel que a tecnologia deveria ter na sua conformação.


  Concluindo, o campo da ética na IA está em constante evolução, e há muito trabalho a fazer para garantir que os sistemas de IA sejam desenvolvidos e usados de uma forma ética e politicamente responsável. Permanecendo engajados com as últimas pesquisas e debates, podemos juntos assegurar que a IA sirva aos valores e objetivos humanos, e que contribua para um mundo mais equânime para todos. Estou entusiasmado para ver o que o futuro reserva para a ética na inteligência artificial, e espero que esta tradução contribua para estimular a reflexão sobre o tema no Brasil.


  Abril de 2023


  [1]
Espelho, espelho meu


  IA – euforia1 e medos: espelho, espelho meu, existe alguém mais inteligente do que eu?


  Quando os resultados são anunciados, os olhos de Lee Sedol se enchem de lágrimas. Alpha Go, uma inteligência artificial (IA) desenvolvida pela DeepMind, do Google, garantira uma vitória por 4 a 1 no jogo Go. Estamos em março de 2016. Duas décadas antes, o grande mestre de xadrez Garry Kasparov havia perdido para a máquina Deep Blue, e agora um programa de computador vencera o dezoito vezes campeão mundial Lee Sedol em um jogo complexo, visto como aquele que apenas humanos podiam jogar, valendo-se de sua intuição e de seu pensamento estratégico. O computador ganhou não por seguir as regras que lhe foram dadas pelos programadores, mas por meio de aprendizado de máquina baseado em milhões de partidas pretéritas do Go, e jogando contra si mesmo. Os programadores preparam as bases de dados e criam os algoritmos, mas não podem saber quais movimentos o programa fará. A IA aprende por si mesma. Após uma série de movimentos incomuns e surpreendentes, Lee teve de abandonar a partida.2


  Uma impressionante conquista da IA, mas também levanta preocupações. Há admiração pela beleza dos movimentos, bem como tristeza, medo até. Há a esperança de que inteligências artificiais ainda mais poderosas possam nos ajudar a revolucionar os cuidados com a saúde ou encontrar soluções para todos os tipos de problemas sociais, como também há a preocupação de que as máquinas assumam o controle. As máquinas poderiam nos enganar e nos controlar? É a IA ainda uma mera ferramenta ou ela está, lenta, mas seguramente, nos dominando? Esses medos nos lembram as palavras do computador inteligente “HAL”, no filme de ficção científica 2001: Uma odisseia no espaço, de Stanley Kubrick, que em resposta ao comando humano “Abra as portas do módulo!” responde: “Temo que eu não possa fazer isso, Dave”. Além de medo, pode haver sentimento de tristeza ou desapontamento. Darwin e Freud destronaram nossas crenças de excepcionalismo, nossos sentimentos de superioridade e nossas fantasias de controle; hoje, a inteligência artificial parece desferir mais um golpe na autoimagem da humanidade. Se uma máquina pode fazer isso, o que nos resta? O que somos? Somos apenas máquinas? Somos máquinas inferiores, com muitos bugs? O que será de nós? Nós nos tornaremos escravos das máquinas? Ou, pior, mero recurso energético, como no filme Matrix?


  O impacto real e pervasivo da IA


  Mas as inovações da inteligência artificial não se limitam aos jogos ou ao âmbito da ficção científica. A IA já está acontecendo hoje e é pervasiva, muitas vezes invisivelmente incorporada em nossos equipamentos cotidianos e como parte de sistemas tecnológicos complexos.3 Dado o crescimento exponencial da capacidade computacional, a disponibilidade de grandes volumes de dados – Big Data – devido às mídias sociais e ao uso massivo de bilhões de smartphones e redes móveis velozes, a IA, especialmente o aprendizado de máquina, fez progressos significativos. Isso permitiu que os algoritmos assumissem muitas de nossas atividades, incluindo planejamento, fala, reconhecimento facial e tomada de decisões. A IA tem aplicações em muitos domínios, incluindo transporte, marketing, saúde, finanças e seguros, segurança privada e militar, ciência, educação, trabalho de escritório e assistência pessoal (por exemplo, Google Duplex), entretenimento, artes (por exemplo, recuperação de música e composição), agricultura e, é claro, manufatura.


  A IA é criada e usada por empresas de TI (tecnologia da informação) e internet. Por exemplo, o Google sempre usou IA em seu mecanismo de pesquisa. O Facebook usa IA na publicidade direcionada e em marcação de fotos. Microsoft e Apple usam IA para alimentar seus assistentes digitais. Mas a aplicação da IA é mais ampla do que o setor de TI definido em sentido estrito. Por exemplo, há muitos planos concretos e experimentos com carros autônomos. Essa tecnologia também é baseada em IA. Drones usam IA, assim como armas autônomas que podem matar sem intervenção humana. E a IA já foi usada na tomada de decisões nos tribunais. Nos Estados Unidos, por exemplo, o sistema COMPAS tem sido usado para prever quem tem probabilidade de reincidir. A IA também entra em domínios que geralmente consideramos mais pessoais ou íntimos. Por exemplo, as máquinas agora podem ler nosso rosto: não apenas para nos identificar, mas também para ler nossas emoções e recuperar todos os tipos de informações.


  A necessidade de discutir problemas éticos e sociais


  A IA pode ter muitos benefícios. Pode ser usada para melhorar serviços públicos e comerciais. O reconhecimento de imagens é uma boa notícia para a medicina: pode ajudar no diagnóstico de doenças como câncer e Alzheimer. Mas essas aplicações cotidianas de inteligência artificial também mostram como as novas tecnologias levantam preocupações éticas. Deixe-me dar alguns exemplos de questões de ética na IA. Devem os carros autônomos ter restrições éticas incorporadas e, em caso afirmativo, que tipo de restrições e como elas devem ser determinadas? Por exemplo, se um carro autônomo entra em uma situação em que deve escolher entre bater em uma criança ou em uma parede para salvar a vida da criança, mas potencialmente matar seu passageiro, o que deve escolher? E as armas letais autônomas devem, afinal de contas, ser permitidas?


  Quantas decisões e quanto dessas decisões queremos delegar à IA? E quem é o responsável quando algo dá errado? Em um caso, os juízes depositaram mais fé no algoritmo COMPAS do que nos acordos alcançados entre a defesa e a acusação.4 Confiaremos demais na IA? O algoritmo COMPAS também é altamente controverso, uma vez que pesquisas mostraram que os falso-positivos do algoritmo (pessoas que presumivelmente reincidiriam, mas que não o fizeram) eram desproporcionalmente referentes a negros.5 A IA pode, assim, reforçar o viés e a discriminação injusta. Problemas semelhantes podem surgir com algoritmos que recomendam decisões sobre pedidos de empréstimo e pedidos de emprego. Ou considere o chamado “policiamento preditivo”: os algoritmos são usados para prever onde é provável que crimes ocorram (por exemplo, qual área de uma cidade) e quem poderia cometê-los, mas disso pode resultar que grupos socioeconômicos ou raciais específicos sejam desproporcionalmente visados por vigilância policial. O policiamento preditivo tem sido utilizado nos Estados Unidos e também na Europa, como mostra um relatório recente do AlgorithmWatch.6 A tecnologia de reconhecimento facial baseada em IA é frequentemente usada para vigilância e pode violar a privacidade das pessoas. Pode também prever preferências sexuais. Nenhuma informação do seu telefone e nenhum dado biométrico são necessários. A máquina executa seu trabalho remotamente. Com câmeras na rua e em outros espaços públicos, podemos ser identificados e “lidos”, incluindo nosso humor. Mediante a análise de tais dados, nossa saúde física e mental pode ser prevista – sem que o saibamos. Os empregadores podem usar a tecnologia para monitorar nosso desempenho. E algoritmos ativos nas mídias sociais podem espalhar discurso de ódio ou informações falsas; por exemplo, bots políticos podem aparecer como pessoas reais e postar conteúdo político. Um caso conhecido é o chatbot da Microsoft de 2016 chamado Tay, que foi projetado para ter conversas divertidas no Twitter, mas que, quando ficou mais inteligente, começou a “tuitar” conteúdo racista. Alguns algoritmos de IA podem até criar discursos falsos em vídeo, como o vídeo que foi composto para se passar enganosamente por um discurso de Barack Obama.7


  As intenções são frequentemente boas. Mas esses problemas éticos são usualmente consequências não intencionais da tecnologia: a maioria desses efeitos, como viés ou discurso de ódio, não era o que pretendiam desenvolvedores ou usuários da tecnologia. Ademais, há uma pergunta crítica que deve ser feita: Melhoria para quem? O governo ou os cidadãos? A polícia ou aqueles que são alvo da polícia? O varejista ou o cliente? Os juízes ou os acusados? Questões envolvendo poder entram em jogo, por exemplo, quando a tecnologia é moldada apenas por poucas megacorporações.8 Quem molda o futuro da IA?


  Essa questão aponta para o significado social e político da IA. A ética na IA trata da mudança tecnológica e de seu impacto nas vidas individuais, mas também de transformações na sociedade e na economia. As questões de viés e discriminação já indicam que a IA tem relevância social. Mas ela também está transformando a economia e, portanto, talvez a estrutura social de nossas sociedades. De acordo com Brynjolfsson e McAfee,9 entramos em uma Segunda Era da Máquina, em que as máquinas não apenas complementam os seres humanos, como na Revolução Industrial, mas também os substituem. Como profissões e trabalhos de todos os tipos serão afetados pela IA, prevê-se que nossa sociedade mude drasticamente à medida que as tecnologias antes descritas na ficção científica entrem no mundo real.10 Qual é o futuro do trabalho? Que tipo de vida teremos quando as inteligências artificiais assumirem os empregos? E quem é o “nós”? Quem ganhará com essa transformação e quem perderá?


  Certos avanços espetaculares têm dado margem a expectativas exageradas em torno da inteligência artificial, que já é usada em uma ampla gama de domínios do conhecimento e práticas humanas. O primeiro deu origem a especulações selvagens sobre o futuro tecnológico e discussões filosóficas interessantes sobre o que significa ser humano. O segundo criou um senso de urgência por parte de eticistas e formuladores de políticas11 para assegurar que essa tecnologia nos beneficie em vez de criar desafios intransponíveis para indivíduos e sociedades. Essas últimas preocupações são mais práticas e imediatas.


  Este livro, escrito por um filósofo acadêmico que também tem experiência em consultoria para a formulação de políticas, lida com ambos os aspectos: trata a ética como relacionada a todas essas questões. Seu propósito é dar ao leitor um bom panorama dos problemas éticos com a IA entendidos amplamente, desde narrativas influentes sobre o futuro da IA e questões filosóficas sobre a natureza e o futuro do ser humano até preocupações éticas sobre responsabilidade e viés e como lidar com questões práticas do mundo real suscitadas pela tecnologia por meio de políticas – de preferência antes que seja tarde demais.


  O que acontece quando é “tarde demais”? Alguns cenários são distópicos e utópicos ao mesmo tempo. Deixe-me começar com alguns sonhos e pesadelos sobre o futuro tecnológico, narrativas influentes que, pelo menos à primeira vista, parecem relevantes para avaliar os potenciais benefícios e perigos da inteligência artificial.


  [2]
Superinteligência, monstros e o apocalipse da IA


  Superinteligência e transumanismo


  A euforia que envolve a IA tem dado origem a todo tipo de especulação sobre seu futuro e de fato sobre o futuro do que é ser humano. Uma ideia popular, não só repetida frequentemente na mídia e no discurso público sobre IA, mas também acolhida por figuras conhecidas do ramo da tecnologia, como Elon Musk e Ray Kurzweil, é a da superinteligência e, de maneira mais geral, a ideia de que as máquinas tomarão o controle, nos dominarão, e não o contrário. Para alguns, isso é um sonho; para muitos, um pesadelo. E, para outros, os dois ao mesmo tempo.


  A ideia da superinteligência é que as máquinas irão superar a inteligência humana. Isso está frequentemente conectado à ideia de uma explosão de inteligência e de uma singularidade tecnológica. De acordo com Nick Bostrom,1 nosso dilema será comparável ao dos gorilas, cujo destino hoje depende totalmente de nós. Ele enxerga no mínimo dois caminhos para a superinteligência e para o que é chamado por vezes de “explosão de inteligência”. Um é que a IA irá desenvolver um autoaperfeiçoamento recursivo: uma IA poderia projetar uma versão aprimorada de si mesma, que por sua vez projetaria uma versão mais inteligente de si mesma, e assim por diante. Outro caminho é a emulação ou uploading integral do cérebro: um cérebro biológico poderia ser escaneado, modelado e reproduzido em um software inteligente por esse mesmo software. Essa simulação de um cérebro biológico seria então conectada a um corpo robótico. Tais desenvolvimentos levariam a uma explosão de inteligência não humana. Max Tegmark2 imagina que uma equipe poderia criar uma IA que se tornaria todo-poderosa e governaria o planeta. E Yuval Harari escreve sobre um mundo no qual humanos não mais dominam, mas veneram dados e confiam em algoritmos para tomar suas decisões. Após todas as ilusões humanistas e instituições liberais serem destruídas, os humanos sonham somente em fundir-se ao fluxo de dados. A IA segue o seu próprio curso, “e vai aonde humanos nunca foram antes – até onde nenhum humano pode segui-la”.3


  A ideia de uma explosão de inteligência está diretamente relacionada com a da singularidade tecnológica: um momento na história humana no qual o progresso tecnológico exponencial poderia trazer uma mudança tão dramática que nós não compreenderíamos o que estaria acontecendo e “assuntos humanos como nós os entendemos hoje chegariam ao fim”.4 Em 1965, o matemático inglês Irving John Good especulou sobre uma máquina ultrainteligente que projetaria máquinas melhores; na década de 1990, o autor de ficção científica e cientista da computação Vernor Vinge argumentou que isso poderia significar o fim da era humana. O pioneiro da computação John von Neumann já havia sugerido a ideia na década de 1950. Ray Kurzweil5 adotou o termo “singularidade” e previu que a IA, junto com computadores, genética, nanotecnologia e robótica, conduzirá a um momento em que a inteligência da máquina será mais poderosa do que toda a inteligência humana combinada, quando, no final das contas, a inteligência humana e a da máquina se fundirão. Os humanos transcenderão as limitações de seu corpo biológico. E como o título de seu livro sugere: a singularidade está próxima. Ele acha que isso ocorrerá por volta de 2045.


  Essa história não tem necessariamente um final feliz: para Bostrom, Tegmark e outros, “riscos existenciais” estão atrelados à superinteligência. O resultado de tais desenvolvimentos pode ser o de que uma IA superinteligente domine e ameace a vida inteligente humana. Se uma entidade como essa pode ser consciente ou não, e, mais ainda, qualquer que seja o seu status ou como ela venha a existir, a preocupação aqui é o que essa entidade poderia fazer (ou não fazer). A IA pode não se preocupar com os nossos objetivos humanos. Não tendo corpo biológico, ela não poderia sequer entender o sofrimento humano. Bostrom propõe o experimento mental de uma IA dotada do objetivo de maximizar a fabricação de clips de papel, que o faz transformando a Terra e seus habitantes humanos em recursos para produzir clipes de papel. O desafio para nós hoje, então, é ter certeza de que nós construiremos de algum modo uma IA que não dê origem a tal problema de controle – que faça o que queremos e que leve em consideração nossos direitos. Por exemplo, devemos de algum modo limitar as aptidões da IA? Como podemos conter a IA?6


  Um conjunto relacionado de ideias é o transumanismo. À luz da superinteligência e da decepção com os “erros” e fragilidades humanas, transumanistas como Bostrom argumentam que precisamos aprimorar o ser humano: torná-lo mais inteligente, menos vulnerável às doenças, mais longevo e potencialmente até imortal – levando então ao que Harari chama de Homo deus: humanos promovidos a deuses. Como já dizia Francis Bacon em “A refutação das filosofias”: humanos são “deuses mortais”.7 Por que não conquistar a imortalidade? Mas, mesmo se isso não puder ser alcançado, a máquina humana necessita de melhoramento, dizem os transumanistas. Se não fizermos isso, os humanos correm o risco de permanecer como “a parte mais lenta e cada vez mais ineficiente” da IA.8 A biologia humana precisa ser reprojetada e, argumentam alguns transumanistas, por que não descartar completamente as partes biológicas e projetar seres inteligentes não orgânicos?


  Apesar de, na maioria, os filósofos e cientistas que adotam essas ideias tomarem precaução em distinguir suas visões da ficção científica e da religião, muitos pesquisadores interpretam suas ideias exatamente nesses termos. Para começar, não está claro o quão relevantes suas ideias são para os atuais desenvolvimentos tecnológicos e para a ciência da IA, e se há uma chance real de que nós alcançaremos a superinteligência em um futuro próximo – se tal feito for factível. Alguns rejeitam abertamente sua mera possibilidade (ver próximo capítulo), e aqueles que estão preparados para aceitá-la em princípio, por exemplo, a cientista Margaret Boden, não acham que isso venha a ocorrer na prática. A ideia de superinteligência assume que desenvolveremos a assim chamada inteligência artificial geral, ou inteligência que se iguale à humana ou a ultrapasse, e há muitos obstáculos a serem superados antes de alcançarmos isso. Segundo Boden,9 a IA é menos promissora do que muitos presumem. Um relatório da Casa Branca de 2016 endossa um consenso entre especialistas do setor privado de que a IA geral não será atingida pelo menos por décadas. Muitos pesquisadores de IA também rejeitam as visões distópicas promovidas por Bostrom e outros, enfatizando os usos positivos da IA como auxiliar e companheira de equipe. Mas a questão não é só o que realmente acontecerá no futuro. Outra preocupação é que essa discussão sobre os impactos futuros (distantes) da IA nos distrai dos riscos reais e atuais de sistemas já disponíveis.10 Parece haver um risco real de que, em um futuro próximo, os sistemas não sejam inteligentes o bastante e que nós não entendamos suficientemente suas implicações éticas e sociais e, apesar disso, venhamos a utilizá-los amplamente. A ênfase excessiva na inteligência como principal característica da humanidade e nosso fim último também é questionável.11


  Ainda assim, ideias como superinteligência continuam a influenciar a discussão pública. É também razoável que elas tenham impacto sobre o desenvolvimento tecnológico. Por exemplo, Ray Kurzweil não é somente um futurista. Desde 2012 ele também é diretor de engenharia da Google. E Elon Musk, CEO da Tesla e da SpaceX e figura pública amplamente conhecida,12 parece fazer coro à superinteligência e aos cenários de risco existenciais (cenários apocalípticos?) de Bostrom e Kurzweil. Ele tem repetidamente alertado para os riscos da inteligência artificial, vendo-a como uma ameaça existencial e alegando que nós não podemos controlar o demônio.13 Ele acha que provavelmente os humanos serão extintos, a não ser que humanos e máquinas se fundam ou que consigamos escapar para Marte.


  Talvez tais ideias sejam tão influentes porque tocam em profundas inquietações e esperanças com relação a humanos e máquinas, presentes em nossa consciência coletiva. Rejeitando ou não tais ideias específicas, há claras relações com narrativas ficcionais na cultura e na história humana que tentam dar sentido ao humano e à nossa relação com as máquinas. É válido tornar essas narrativas explícitas para contextualizar e entender melhor algumas de suas ideias. Mais amplamente, é importante incorporar a pesquisa de narrativas em ética na inteligência artificial – por exemplo, para entender por que certas narrativas são dominantes, por quem elas são criadas e quem delas se beneficia.14 Isso também pode nos ajudar a construir novas narrativas sobre o futuro da IA.


  O novo monstro de Frankenstein


  Uma forma de ir além da hipervalorização é considerar algumas narrativas relevantes da história da cultura humana que moldam a discussão pública atual sobre a IA. Essa não é a primeira vez que as pessoas questionam o futuro da humanidade e o futuro da tecnologia. E, apesar de algumas dessas ideias sobre a IA parecerem exóticas, podemos explorar conexões com ideias e narrativas bastante familiares e presentes em nossa consciência coletiva, ou, mais precisamente, a consciência coletiva do Ocidente.


  Primeiramente, há uma longa história de reflexão sobre humanos e máquinas ou criaturas artificiais, em ambas as culturas, ocidental e não ocidental. A ideia de criar seres vivos de matéria inanimada pode ser encontrada em histórias da criação nas tradições suméria, chinesa, judaica, cristã e muçulmana. Os gregos antigos já possuíam a ideia de criar humanos artificiais, em particular mulheres artificiais. Por exemplo, na Ilíada, Hefesto é descrito como auxiliado por servas feitas de ouro, com aparência de mulheres. No famoso mito de Pigmalião, um escultor se apaixona pela estátua de uma mulher de mármore por ele esculpida. Deseja que ela seja trazida à vida e a deusa Afrodite concede o seu desejo: os lábios de Galateia se aquecem e seu corpo se torna macio. Podemos notar aqui a ligação com a ideia atual de robôs sexuais.


  Essas narrativas não vêm só dos mitos: em seu livro Automata, o matemático e engenheiro grego Heron de Alexandria (c. 10–c. 70 EC) publicou descrições de máquinas que fizeram pessoas em templos acreditarem estar vendo atos dos deuses; em 1901, um artefato foi encontrado no mar, a máquina de Antikíthera, identificada como um computador analógico da Grécia Antiga, baseado em um complexo mecanismo de engrenagens. Porém histórias ficcionais nas quais máquinas se transformam em algo de aparência humana nos fascinam de forma especial. Consideremos, por exemplo, a lenda do Golem: um monstro feito de barro criado por um rabino no século XVI, que sai de controle. Aqui encontramos uma primeira versão do problema do controle. O mito de Prometeu é também interpretado desse modo: ele rouba o fogo dos deuses e o dá aos seres humanos, mas é então punido. Seu eterno tormento é estar acorrentado a uma rocha enquanto todos os dias uma águia come o seu fígado. A lição antiga era alertar sobre a hubris: tais poderes não eram da alçada dos mortais.


  Contudo, no Frankenstein de Mary Shelley – que tem o expressivo subtítulo de O Prometeu moderno –, a criação de vida inteligente a partir de matéria sem vida se torna um projeto científico moderno. O cientista Victor Frankenstein cria um ser semelhante ao humano a partir de partes de cadáveres, mas perde o controle sobre a sua criação. Enquanto o rabino ainda pode controlar o Golem no final, neste caso isso não ocorre. O Frankenstein pode ser visto como uma obra da literatura romântica que adverte sobre a tecnologia moderna, mas reflete a ciência de seu tempo. Por exemplo, o uso de eletricidade – então uma novíssima tecnologia – possui um papel importante: é usada para animar o corpo. Também se faz referência ao magnetismo e à anatomia. Pensadores e escritores da época debatiam sobre a natureza e a origem da vida. O que é a força vital? Mary Shelley foi influenciada pela ciência de seu tempo.15 A história mostra como os românticos do século XIX eram frequentemente fascinados pela ciência, tanto quanto tinham esperança de que a literatura e a poesia nos libertassem das faces sombrias da modernidade.16 O romance não deve necessariamente ser visto como algo contra a ciência e a tecnologia: a mensagem principal parece ser a de que cientistas precisam assumir a responsabilidade pelas suas criações. O monstro foge, mas o faz porque seu criador o rejeita. Essa lição é importante de ser lembrada para a ética na IA. Seja como for, o romance claramente ressalta o perigo de a tecnologia tornar-se incontrolável, em particular do perigo de humanos artificiais enlouquecerem. Esse medo volta à tona em preocupações contemporâneas sobre a IA sair fora de controle.
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